
 
 



Disciplinas de Pós Graduação no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas/ Unicamp 
Conflitos sociais da ampliação capitalista recente 

(mineração, petróleo e gás, eletricidade, combustíveis, celulose) 
HS 120 Tópicos em Antropologia II 

HS 928 Tópicos em Processos Sociais, Representações e Identidades no Mundo Rural 
PROGRAMA PREVISTO -  SEGUNDO SEMESTRE DE 2008  

responsável prof. Oswaldo Sevá    08 de agosto a 28 de novembro        sextas-feiras  9h 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Durante as últimas décadas, os investimentos realizados para a ampliação da produção de 

mercadorias minerais e metalúrgicas, de energia elétrica, dos combustíveis de origem fóssil e de 

origem vegetal - e da monocultura para celulose provocaram graves e duradouras conseqüências 

humanas, sociais, atingindo direta e indiretamente grandes agrupamentos de moradores e 

vizinhos, nas regiões das obras, dos terrenos ocupados, dos rios e litorais utilizados por tais 

instalações de porte industrial.   

Em termos geográficos, será utilizado material para uma seleção de casos variados levando 

em conta os autores e a documentação disponível, em texto, imagem, e audiovisual na 

Amazônia, no Sudeste e  outras regiões, e também serão levantados alguns casos em outros 

países das Américas e eventualmente em outros continentes. 

 

Em termos teóricos, tentaremos  avançar  na idéia de uma ampliação capitalista que contem 

ainda elementos relevantes similares ao processo histórico de acumulação primitiva, implicando 

em conquistas territoriais por meios legais e ilegais, levando à espoliação da população residente 

nas regiões- alvo dos projetos, e implicando também no uso da violência física e simbólica.  

 

E também avançaremos com a caracterização de campos de conflitos e situações sociais e 

políticas nas quais os agentes dominantes são grandes empresas, bancos internacionais, setores 

do aparelho de Estado, - com os quais se defronta politicamente e culturalmente a população 

residente, vizinha,e que utiliza tais recursos ou territórios, apoiada por algumas entidades do 

movimento social, eventualmente figuras isoladas do Parlamento, do Judiciário, do Ministerio 

Publico e do mundo da pesquisa e da intelectualidade. 

 
(Obs. O responsável considera positiva a matrícula dos estudantes interessados sejam mestrandos ou doutorandos 

regulares de outras áreas da Unicamp; os estudantes de outras universidade também são benvindos, mas, como os estudantes 
especiais, devem seguir o procedimento de pré-inscrição na pós do IFCH e serão posteriormente escolhidos) 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
 
 



HS 120/HS 928 AGENDAMENTO PROVISÓRIO DE 16 SESSÕES DE AULA 
sextas feiras pela manhã 

 
AGOSTO 

08  1ª. Sessão . rodada de apresentação dos participantes, do material do curso. 
Montagem de grupo eletrônico para envio de arquivos  
Indicação de leitura obrigatória  textos 8, 9 e 10  

15  2ª. Sessão  apresentação de conjunto dos temas do curso.  
Imagens e arquivos eletrônicos de textos.  

   Indicação de leitura obrigatória textos 1, 3, 4 e 5  
22  3ª. Sessão  Expediente interno:  
definição de temas prováveis de trabalho final e detalhamento de planos individuais de 
leitura, selecionado itens dos blocos 3,4,5,6, e 7 da bibliografia 
   Indicação de leitura obrigatória textos 2,6 e 11 
29  4ª. Sessão  Carrossel de imagens: mineração e metalurgia, “caixas dágua” 
   Indicação de leitura obrigatória textos 16, e 13 ou 14  
 

SETEMBRO 
05  5ª. Sessão  Carrossel de imagens: hidrelétricas, atingidos, movimentos  
   Indicação de leitura obrigatória textos 15, e 17 ou 18  
12  6ª. Sessão  Trabalho coletivo 1: tradução e comentários  

do texto 7 Mary O BRIEN e texto 12, relatório da ONG Christian Aid  
19  7ª. Sessão  Carrossel de imagens: petróleo e gás SP,RJ,RN 
26  8ª. Sessão  1a. Projeção e debate de filme(s) selecionado(s)  
 

OUTUBRO 
03  9ª. Sessão  Carrossel de Imagens e informes Petróleo e gás nas Amazônias  

(Amazonas, Equador, Peru, prospecção no Acre ?) 
10  10ª. Sessão Trabalho coletivo 2  Ensaio para apresentação do sócio -drama  

“Organizações dos povos indígenas e das comunidades da selva equatoriana diante da 
antipolítica das corporações petrolíferas: os encontros de 1994”  (adapt texto 38) 

17  11ª. Sessão Trabalho coletivo 2   Apresentação do sócio-drama  
24  12ª. Sessão Carrossel de imagens carvão vegetal, celulose 
31    Aula suspensa para participação na reunião anual da ANPOCS  
 

NOVEMBRO 
07  13ª. Sessão obs: nessa semana o professor estará no exterior 
   2.a. Projeção e debate de filme(s) selecionado(s)  
14  14ª. Sessão prevista Palestra diretor do Greenpeace Amazônia, Paulo Adario  

[obs a quinta seguinte, dia 20 é feriado em Campinas] 

21  15ª.Sessão Trabalho final individual :  
Pré-apresentação: leitura de texto de três páginas e seleção de imagens e argumentos pertinentes 
28  16ª. Sessão Palestra de encerramento  
 

DEZEMBRO 
Atenção: Os trabalhos finais individuais deverão ser entregues em Dezembro até cinco 
dias do prazo oficial DAC para inserir os conceitos no sistema acadêmico. 
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